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CONTROLE PREVENTIVO DO TOMBAMENTO EM MUDAS 
DE CEBOLA (AlI um c:epa L.) 
Francisco Marto Pinto Viana i. 
Valdom i ro Aurél io Barbosa de Souza 1 
A cultura da cebola está sujeita a diversas doenças:. 
féri :as, que An responsve is pela maior ia dos prejuiz6s do 
cebolicultor. Entre esses, a perda de plantas no intcio do 
cultivo é a ocorrncia mais comum. Nesse caso, a receita do 
produtor pode até ser anulada, visto que os custos de produço 
da cultura so elevados, a começar pela aqui siço de sementes 
que, em sua maior ia, s%o importadas. 
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O 	 tombamento 	 da 	 muda, 	 conhec ido 	 também 	 como 
estiolamento 7 meia ou damping-off, é a principal doença 	 da 
cebola na semE'nteira e até no canteiro, por ocasio do 
transpiantio. Ocorre em todas as regii3es cebc:'leiras do País, 
manifestando-se através do apodrecimento do colo e ou das raízes 
ainda nos primeiros esttdios de desenvolvimento da planta. 
A les?c no colo, em sua fase priinfria, apresenta--se 
corno urna pequena mancha que depois cresce e se aprofunda, 
tornando-se escura e àrnida, devido à destruiço dos tecidos no 
local, o que provoca o tombamento e norte das plrituias. 
As raízes afetadas apresentam-se Escuras e umedec i das, 
sendo fac i Imente destacveis. Por vezes, as mudas nci morrem 7 mas 
ficam amarelecidas e enfezadas, resultando em plantas früeis e 
i mprodut i vas. Muitas mudas podem no se formar quando, ant es ou 
durant e a gerrn i naço, as sement es so at acaclas por fungos q'e as 
necrosam. Em geral , essas perdas nNo so rei acionadas ao ataque 
de patógenos, mas atribuidas ao baixo poder germinativo cio lote 
de sernentes. 
Entre os diversos fatores que contribuem para 	 a 
ocorr€ncia da doença, a umidade se destaca. O adensamento de 
plantio, quando associado ao excesso de umidade no solo, cria um 
microarnbiente favortvel ao desenvolvimento dos agentes do 
tombamento - 
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Os patógenos responsveis pelo tombamento em cebola so 
vtriosi 	 Colietotrichum 	 dematium 	 f. 	 sp 	 circinans, 	 C. 
gloeosporioides f. ;p. cepae, Pyrenochaeta terrestris, Fusarium 
oxsporum 4'. cepar e outros fungos no to espec ri' icos, como as 
esp&c:ies residentes do so]o: Phytophthora sp., Pythium spa e 
Rhizoctonia sp. Quando da interaço de dois ou mais desses 
microrganismos, a doença poder ser mais severa e, por 
conseguinte, de mais difrcil controle. 
As mcd idas de controle da doença so fundamentalmente 
de cartter prevent ivo, de modo a se cvi tar sua ocorriic ia ou 
reduzir •seus efeitos ao mm imo toleráve] pela cultura e pelo 
produtor. Se forem antecipadas algumas provid'nc ias simples, 
podem -se obter mudas sad i as que resul t aro em plantas v i gorosas e 
produtivas no canteiro ou local definitivo 
A escolha das sementes no se deve restringir à taxa 
germ i naç:io. Essas devem eEtar acond i c ionadas em 	 embalagens 1 
hermet i camente fechadas, corno sacos a] um i n i zados ou latas, e 
armazenadas em amb i ent e seco e fresco,. Após a abertura da 
embalagem, o produtor deve manter as sementes rest antes na part e 
inferior de geladeira para melhor conservaço. 
As sementes devem ser tratadas via seca, com urna 
associaço de produtos que resulte em um rnaiornpectro de aço 
fungicida 	 O emprego dos fungicidas benomil e thiram é bastante 
Eficiente no controle de grande n'zniero de Êungos que atacam 
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sement es. Comb i nado ao bom efe i te ret i cli.ial do t h i ram, tem-se a 
atividade sistmica do benomil, que translocando para a regio do 
hipocótilo, fornece proteço no período inicial crítico do 
estabelecimento das pl€ntulas. Ás doses dos ingredientes ativos 
recomendadas so de ig de benomi 1 -ra IS 29 de th i ram para cada 
quilograma de sementes O tratamento deve ser efetuado por 
ocas io da semeadura,. observando-se os cuidados preconizados para 
manipulaç:to de defensivos agrrcoias. 
As Arcas selecionadas para preparo da semente ira e do 
canteiro devem ser planas O solo deve ser profundo, de textura 
md ia, rico em mat&r ia orgn ica e com boa capacidade de retenço 
de água, mas no sujeito a encharcament os. 
Os cuidados preventivos na sementeira e nos canteiros 
so semelhantes, diferindo apenas quanto ao n'imerc e doses dos 
produtos fungicidas aplicados. 
A semeadura deve ser realizada Cfl) solo previamente 
tratado, de forma a garantir a sobrevivtncia do maior n'smero de 
plantas possível. Para desinfestaçio do solo, no se recomenda o 
emprego do brometo de met i la que é tóxico para a cultura e onera 
os custos em funço da trea utilizada, além de esteril izar o 
solo, expondo-o ao desequilíbrio biológico, o que poderá resultar 
em maior sever idade dessa ou de out ras doen:as da cultura em 
caso de contam i naço posterior. Deve-se buscar uma assoc iaço 
fungicida 	 de açio mais específica contra os 	 agentes 	 do 
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t ombaniento, de modo a poupar a mi crofauna e a mi croficira do solo 
e, assim, manter o equiltbrio no microambiente ocupado pela 
C '.xl t ur a 
Para isso, recomenda-se que, c:erc:a de dois diasantes 
da semeadura, o solo da senient eira seja tratado com, unia 
assoc: iaço composta por metalax i 1 , mancozeb e qu i ntozene, nas 
concentraces respectivas de 0,067., 0,50% e 0,757.. Á dose de 
2 um2 de solo & bastante para se obter uma boa distribuiç.o da 
calda na Arca. Esse tratamento pode ser efetuado com o auxíl lo de 
regador manual, devendo ser repet ido qu i nzenalniente 
Por ocas i'o do transplant lo, os cuidados com a cultura 
devem-se redobrar. Nessa operaço, as plantas sofrem com o choque 
da mudança de amb lente, tornando-se mais suscept Íveis ao ataque 
de patógenos, principalmente dos residentes do solo que, no local 
definitivo, podem aproveitar para infectar rarr.es lesionadas. 
Nesse caso, o solo do canteiro deve ser tratado do 
mesmo modo que o da sement eira, empregando-se os mesmos 
fungicidas, associados, 35 mesmas concentraç?es. Porém, a dose da 
calda deve ser de 2,5 uni2 de solo, aplicada com o auxrlio de 
pulverizador costal-nianual com o bico modificado, ou seja, sem o 
filtro e o difusor (formador de gotas). Nesse caso, a ap1icaç?io 
ocorrerá de forma mais rápida, facilitando a operaç'o. O ndmero 
de aplicaç&zs deve ser de apenas trs: a primeira, dois dias 
antes do transplantio e as demais, a intervalos de 15 dias 
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Tratamentos 	 preventivos semelhantes a estes 	 aqui 
recomendados vm sendo empre9ados no c:ampo exper imental do CNPAI 
resultando em excelente controle do tombamento, permi t indo a 
sobrevivncia de mais de 95% das planta::- at( o final do ciclo da 
cultura.. 
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